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Após um processo seletivo, fomos designados a acompanhar a rotina dos ambulatórios da Cirurgia Torácica do 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre por um período que abrangeu o intervalo de 15 de março a 15 de maio de 2015. Os 

ambulatórios eram divididos em dois turnos, sendo das 8 às 12 horas nas segundas-feiras e das 14 às 19 horas nas 

quintas-feiras. Primeiramente acompanhávamos as consultas com os Médicos Residentes e Doutorandos, passando a 

discutir o caso com os Professores e preceptores presentes. Com o passar do tempo, pudemos atender os pacientes, 

tendo mais liberdade na anamnese e exame físico, terminando por dar a conduta após discussão com os Professores do 

serviço. Atendemos diversas patologias do sistema respiratório que a cirurgia torácica poderia intervir, como estenose 

de traqueia, hiperidrose e, principalmente, câncer de pulmão. Os pacientes vinham à consulta por diversos motivos e em 

diferentes fases de análise, seja para avaliação, pós-operatório, acompanhamento pós-cirúrgico ou acompanhamento das 

condições que ainda não sofriam intervenção cirúrgica. A imensa maioria das consultas era de pacientes que, ou já 

tinham o diagnóstico de neoplasia maligna do pulmão, ou ali estavam para investigá-la. De forma geral, a maioria da 

população atendida tinha 60 anos ou mais, eram tabagistas pesados ou tinham histórico familiar de Câncer de Pulmão e 

apresentavam-se com tosse, dispneia ou dor ventilatório dependente. De acordo com o número de nódulos, 

características da neoplasia ou tamanho da lesão, fomos aprendendo as diferentes condutas a serem realizadas, como 

tratamento conservador, segmentectomia, lobectomia parcial, lobectomia total, entre outros. Além da participação nos 

ambulatórios, cadastramos cerca de 150 pacientes que foram atendidos nesses dois meses pelo ambulatório da cirurgia 

torácica no banco de dados do serviço, classificando-os de acordo com sua patologia e tratamento indicado. Foi uma 

experiência muito importante, pois tivemos o contato próximo com o serviço, vimos de perto o perfil dos pacientes 

atendidos e as diversas possibilidades de tratamento que a Cirurgia Torácica proporciona. Fomos devidamente 

orientados pelo professor Maurício Saueressig e tivemos amplo apoio de toda a equipe. Por fim, acreditamos que 

tivemos um bom aproveitamento nesses dois meses, tendo aprendido um pouco mais sobre Câncer de Pulmão e as 

demais patologias tratadas pelo Serviço de Cirurgia Torácica do HCPA, aperfeiçoando nosso conhecimento nos exames 

de imagem, anamnese e exame físico, podendo, assim, integrar os conhecimentos teóricos à prática médica. 
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